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No Rio de Janeiro, as praias representam a maior e mais utilizada área pública de 
recreação. Apesar da pouca atenção dada aos acidentes com animais 
peçonhentos marinhos, os estudos existentes mostram que a ocorrência deste 
tipo de acidente é significativa Este trabalho teve por objetivo avaliar o 
conhecimento e a ocorrência de acidentes com animais marinhos na Praia do 
Pontal, Recreio dos Bandeirantes, RJ. O estudo foi desenvolvido no projeto de 
extensão “O Bicho vai Pegar!”. O projeto, que atua na área de prevenção de 
acidentes com animais venenosos e peçonhentos, visa à divulgação do 
conhecimento e do tratamento de acidentes com estes animais. O trabalho foi 
realizado com os frequentadores da Praia do Pontal, Recreio dos Bandeirantes, 
zona oeste do RJ. A principal metodologia foi o estudo qualitativo e quantitativo da 
coleta de informações, que envolveu observação participante e entrevistas 
semiestruturadas, sobre acidentes ocorridos na praia e do comportamento dos 
frequentadores em relação aos métodos de prevenção em caso de acidentes com 
estes animais. Dos entrevistados 80% acreditam que na praia há animais que 
podem causar acidentes. Quando perguntados se já sofreram acidente com 
animais marinhos, 36% afirmaram e 28% dos entrevistados disseram saber como 
agir em caso de acidente com estes animais. Quando questionados se já tiveram 
acesso às informações sobre prevenção de acidentes com animais marinhos 76% 
responderam que não e ainda 20% acham que existe mais risco de acidentes na 
areia da praia, do que na água. Cerca de 96% dos entrevistados acreditam que os 
acidentes com animais marinhos podem ser graves e todos os entrevistados 
responderam que não levam nenhum tipo de medicamento para o caso de 
acidente. Neste estudo, podemos perceber uma premente necessidade do 
esclarecimento sobre a importância da prevenção de acidentes com animais 
marinhos nas praias da zona oeste do Rio de Janeiro. 
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